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Tambem nós... 

- À attitude do illustre 
interventor de nossa ter- 
ra em remetter ao Norte 
sementes de algodão, vem 

- provocando manifestaçõ- 
es da imprensa nacional. 

São Paulo, apezar de 
sua afflictiva situação fi- 
nanceira, embora a caren- 
cia da vida de sua popu- 
lação, ainda tem “sóbra 
bastante para auxiliar aos 
irmãos rebeldes, aquelles 

“que hontem, sedentos de 
sangue e de vingança, in- 
vejosos de nossa cultura, 
impotentes para. attingir 

a nossa grandeza, assal- 
tavam o lar bemdicto e 
Ssacrosanto que é o do 
Paulista, 
E mistór. portanto que 

ço bajulatorias 
Fido ao 

entor, tam- 
“bem sejam fistendidas 
populações de nossa ter- 
ra, de Ti pira, de Chavyan- 
tes e de tantos e tantos 
logares, pelo muito que 
deram ao Norte, quando 

“da CR at de seus fi- 
lhos: pela terra bandei- 

   

   
    
        

      

São Paulo, é o mesmo 
"São Paulo de todos os 
tempos... 

Ao Sul e 
dá di 

   

  

ao Norte, elle 
e quando 

  

   
    
       

Carnaval 
A cidade já está alegre! 
Fernando IV, abdicou o 

throno em favor a Rei 
Momo! 
Em todos os.clubs, em 

todas as reuniões, assum- 
ptos carnavalescos prefe- 
rem aos dialogos de amor. 

Esqueçamos um pouco 
da politica, dos bailes 
commentados, dos escan- 
dalos, dos <bluffs» dos 
films scientificos, de tudo 
emfim, para entregarmos- 
nos, de corpo, alma e es- 
pirito á folia, ás festas em 
que Momo arranca a mas- 
cara da Humanidade ! 

O «zé-pereira», domin- 
£o, apezar da tarde nu- 

lada, deu o signal de a- 
larme. As ruas borbori- 
nhavam e os primeiros a- 
nimadores das festas, sur- 
giram pelas praças, aa 

   

ás |O seu banjo, a sua flau 
u violino e os E 

quinta-feira, outro estron- 
dar de bombos, encheu 

de um barulho 

      
    

   

assim ! 
"E o commercio se mo- 
Vimenta ... põe para fora 
os seus ar tigos archaicos. 
Porém consorva-se indif- 
ferente ao auxilio mone- 

tario á commissão de fes- 
tejos ao Povo, tirando da 

  seus fi- 
entre-     

a esta gente tão 
triste, e dando vida. aes- 
ta vida sem vida 

Não cremos que isto 
perdure ; a láboriosa clas- | 
se commercial que usu- 
frue algum quinhão das 
festas, não pode « 
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IBEGUALAVEL SORmINENTO! 
o perfume Rodo 

igoletto 
280 DÚZIAS recebeu a 

«Casa do Sebastião» 

um auxilio, 
que seja. 

Soubemos que unica- 
mente dois ou tres com- 
merciantes concorreram, 
dentro de suas possibili- 
dades, naturalmente, para 
as festas. E os outros ? 

Emtfim ainda é tempo 
para se attender ao ap- 
pelo de Rei-Momo. 

Os clubs Recreativa, 
dos Narizes, Piratininga, 
9 de Julho, Bangú, Com- 
missões de bailes, e ou- 
tras sociedades, prose- 
guem, vibrantemente, nos 
preparativos, embora ha- 
ja quem esteja a pedir 
agua ... 

Para a rua, mocidade 
, enthusiasta, em casa só 

os impossibilitados da 
alegria e do prazer ! Para 
a rua. Viva o Carnaval! ç 

Ginasio Municipal de E.S. Pinhal 
Exame de admissão ao 

To anno 

De ordem do Dr. Dire- 
tor, levo ao conhecimen- 

por, menor 

  

to dos: interessados que | 
os exames de admissão 
so lo ao ginasial efetu- 

-Se-ão na Za quinzena 
mi benta mês de Feve- 

À inscrições 
poderão ser feitas de 1.0 
no de referido mês. 

to. po: do Pi- 

Serpentinas - 
Coníettis 

- Lança-perfumes 
das cas € 

Concurrencia Publica 
Segundo consta, depois 

de alguns annos, o De- 
partamento Municipal, 
mandou por em -concur- 
rencia publica, as publi- 
cações da Prefeitura. 

A noticia alvoroçou. 
meios jornalísticos d 
dade... 
Adiantamos que igual 

medida deveria ser toma- 
da a todos os serviços á 
Municipalidade, quer im- 
pressos, pinturas, ete, ... 

  

    
   
   
   
   

   
   

    
   
      

    
   

  

  
Livros de Missa, finos? 

JANNINI, Sopa   

  

  

      
   
   

    

Partido Demociatico 
Foram nomeados repre- 

sentantes do Partido De- 
mocratico desta cidadi 
junto ao Directorio Ce 
tral, os drs, Thomaz Les- 
sa e Marcos Melega. 

A popiilação local, ig- 
nora até hoje, qual é o 
directorio do maior Bm 
e do Partido 

  

    

      

   

    

   

    

      

  

   
   
   

TRE SORA exquisa !| 

o Republicano ; 
ndo antigo Dire- 
EEE    

     

    
referido partido nesta 
dade, tem o prazer 
communicar aos co   

Rs se en E 
isposição, “na a 

ES o das 8 ás 20 h 

 



  

     

   

   

      

   

      

   

    
   

     

       

      

ee ERDAnES é    

a HISTO RAT MUDA: 

pr ra você, Mi 

Minha loira-moreninha, 
*Yenhame es cutar, 
“A contar 
Uma historia .,.   

  

Ma tio cado 

O me Es 
“Ea les Na 

* ; aa 
A historia é essa... 

: CESSE. 

pa o todo fo) deDO eim 
daveis palestras com) 

  

O assumpto tem sido 
“Carmavale mais Carnaval. 

* E com tudo isso, a noite 
passada, depois ' de uma 
Sensacional entrevista com 
mysteriosa Marlene, dor- 

e sonhei... "Mas... que 
nho! 

  

son! 
ca Vivi horas! de intensá 
alegria, numa região ma- 

-tavilhosamente  carnava- 
lesça. Divertime a bom 
divertir e depois dê alguns 
instantes fui surpreliendi- 
Jo com à chegada cdos 
meus bons conterraneos 

sença dos queridas, arm 

Lygia-Nº um rico ves-| 
uario Luiz XV, com ca- 

beije e calção de se: 
vermelho. 

Maria—de Mme. -Pom- 
padour, saia rendadacor| 

ê Enalica e vellido preto em 

   
    
    
     

  

  
    

  

   

  

garida, 
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tda! 
TT | um pyjama-Javanez'enfei- 

  

     
    

  

    
   
   
   

     
    
   
   
    
       

    

   
    

   

   

  
   

   : ndo assim Phantasia | 

  

ar 
e petalas em ses, E 

  

      

ty
 

DE. João Verretea Neves 
MED CO. - 

Clinica Geral — Molestias das fo. 
nhoras-—-Partos —Molestias das Ore- 

anças 'e Regimens. alimentares 
Resid iae O io: 

RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62—Phone 

is 
at
es
te
 

Era 
  

d
e
 

É 
á 

s 
A 
E E) 

ss ú     
o via asol per- 

feito enfeitado de folhas 
verdes. 

Delcia—ricamente ves- 
tida com crepe da China 

3POEMAS de AMOR   pr ee 
de LAYR JOSE! PADILHA 

(João da: Felicidade) 

TERCEIRO 
QUERO VOCÊ 

do que estamos bem jun- 
to 

A 

   
à 

linha -= ostentava 

es no contas bráricas [o 
(o 

  

a a qu 
mente pei 
blime amoz: 
Agora que “estamos longe, 

bem longe da-mesquinhez hu- 
mana. 7 

Agora “von falar a ua 
oia você só para mim... 

uero você, 

jestamos Só, SO- 
não em nosso su: 

  

arsálida Umaengra- 
cada andaluza. 
| Annita- Interessante em 
«uma phantasia de bonbo- 
niére, saia de seda fran- 
zida. 

Baby---Brincava comu'a minha Companheiro. do 

Vas ap mim dlioios 0 6 lindo qa 
Pod cond 

era todo o encanto da je Es na 
a, pois que imitava as | aonde 
«girls» da «Rua 42». 

2 a turma «Pó de Ar- 
roz> sorrindo de mulhe- 
res por falta de outras 
paid sapecas, formava 

gracioso conjuneto de 
bailarinas da fita «As Ca-|7 
[vadotas de Otro». 

Ainda vi mais o seguin- 

  

  

  

   

  

     
    

  

  

o seu amor 

verá o 

Vi SILXEM a exposição 
de artigos para pro- 

sentes, de. Ran tão 
somente L 

(COIS AS MINHAS 

  

    

   
  

       o 

  

mente avesso aos, bailes. 
O. barulho ensurdecedor 

: Oscur, nova plian- |do jazz poe-me com os 
RR PR Celso, | nervos a o corrente de 

Kong: 6 -Allemão, King: 5 000: vi 

sanada L.de Piérrot        

    

K ilberto, Atranha- Mas, gundo aquel 
varisto, D. Joséjle paile: su -me au 

Mojica; FR Vovô In-| de dança 
(dio: Dr. Walter, Cossa-| Cinema--So 
sos Era Hespanhol; assim mesm     

  

0, Tom Mix; Tito, nema, Ap RR Dele 
“Caipira, Memiou ; culas son quando não 

perdem a fala, occasiona- 
da per um deíluxo imecha- 
nico... | 

= Para dormir procuro. 
inha cama e não 

p casas de diversões... 

   [Biol 
| oão B, “Pescador da bar- 

tinha; Mario, Palhaç 
“ Depois “de avistar 

     
   

         

  

rinho» é ver as pequenas 

“Bailes—Sou completa- | 

     
    

   

      

     

       

Na bi aa 

einutosd 
"Quando: leio nos car- 

tazes nm reclame de fita 
scientifica, sou o primei- 
ro a escarrapachar na poi- 
trona.'Na maior parte das 
vezes -sahio logrado, ten- 
doque. engulir ma «xa- 
ropada tabelesca», com 
rotulo. de film educativo. 

=). peior éque os pro- 
grammas são mais impro- 
prios, quando esse genero 
de fitas... Oh! Cabol.. 

Tiros-—Dominõo DD. 
recoihi as minhas crean-. 
ças para 0 porão dacasa, 
pois surgiu, <ás tantas», 
um forte tiroteio, que re- 
ceiei ser alguma nova ex- 
periencia de «fuzis, como 
at manhã que Ra- 
mon Novarroqueria nos 
visitar... em setembro, de 
tinta e dois... 
—Não se pode mais dor- 

mir socegad 
Ja e pe meu echázi- 

que volteiam no jardim, 
quasi todos.os dias. E co- 
mo sou supersticioso, cos- 
umo encostar no. ne 
ateral direito, em sr io 

to fui forçado a 
meu. gostinho. peeiecio, 

Coitado ! Anda ás escu- 
tas Ha muito tempo, soli-. 
dario com os seus irmãos. 
que repousam ao lado da 
matriz. 

         
tantos aborrecime 

  

entos, re- 
solvi adherir e vou ser o 
folião RU O carna- 

|    [vw 
   

       

   
   

    

  u 
a elle». 

Essa corren 
da ida 
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O baile que 

foi 

  

Destacou-se muito entre 
as ultimas reuniões dan- 
santes realizadas nestes 
tempos, o baile levado a 
effeito pela vulcanica tur- 
ma «Pó de Arroz». 
O admiravel gosto ar- 

tístico excedeu a especta- 
tiva, pois a nossa ala moça | lludir os effeitos multico. hão esperava ver ornamen-, 
tos tão originaes e 
surprehendentes effeitos... 
até aguelle bambá que 
surgiu no salão de festas, 
foi original... 

- Rostos bonitos, phanta- 
Slas, rapazes animados ; 
tudo e todos concorreram 
para uma festa encanta- 
dora, e, em conclusão, o 
baile «Pó de Arroz» não 
deixou de ser um bellis- 
Simo ensaio para o carna- 
val que, nervosamente, dá 
OS primeiros passos, para 
9 seu reinado... 

a commissão, impoe- 
se pelo respeito é sincera 
satisfação, recebendo com 

   

  

    

   

  

     

      

  

  

 siidalgas maneiras, a mul- 
tidão de convidados. 

lizes em profusão e 
um jazz de enlouquecer... 

em tudo aquilo, Al- zirimha e Eurico, sempre 
O mesmo par e que faz- 
nos lembrar fitas m 

     

  

    

       
   

    

ficaram em nossa mente 
«7.0 Céo», 
    

  

   
    

      

   
    

   

      

    

  

    

al, que, 

quasi tanto 
Salma... 

    A graciosa irmãzinha 
Oi má; másinha 
Não perdeu uma 

ansa. E o outro 
mão, tirou-nos |1 

omo foi in-| 

      

more- 

es-|ti encholia q 
aa cabecinha linda de |nita com aque 

. 9 que seria 2 

vez mais bella, e com a- 

Aurea pela turma, a es- 

ficou Lygia Lessa, e a 

A enorme caixa de pó de | 

À S muito | tudo deixou pe , lindas e apaixonadas que vo par. E tambem Izaura  damente, «cahin> gosto- 

Ssagem, | Samente de dansar com o 
2 nos-|Tazi. Com qual das tres| 

am quasi, porque o |ficará o coração do 
“Visitante foi mais feliz... b 

[desconfiar ... 

num canto, com 
seus olhinhos brilhantes, 

a nãojtoda poesia, a carinha|ra. 
ixaram |mimosa de Cecy. 
brilhar |não. Retrahida, mas fazen- 

Ordalinha ? Cada | casa. O seu 

não 

aquelle ... 

quelle «toilette: blanc». ,.. 
contentamento . de 

cocezinha graciosa que 

bonegninha de feltro como 
parecia Ruth, tinham que 

tes das rajadas de luz. 
E deslizam pelo salão, 

Maria Rita 'e Pequenina, 
dando nota chic ás dan. 
Sas. Amnita aproveitou 
em o musicar estontean- 

te do jazz, mas estava 
pensativa... o logar era 
de lembranças ... 

Faz-se leve escuridão... 

arroz é aberta com maes- 
tria. Os pares recebem em 
suas cabeças, o suave e 
delicioso periume... as bo- 
las tambem se desprehen- 
dem... Ha uma algazarra 
e dahi a originalidade... 

Os flócos de luz são, 
agora, mais vivos, o jazz, 
mais empolgante, e eu,| 
mais alegre, sem choro, | 
nem saudades... 

  

  

   

Elza M. quasi sempre |ehcanto do baile. 
sentada. Seria a ausencia 
de alguem? Isto não a- 
conteceu com a Hebe que 

o seu no- 
   

empre agradavel, 
fe tentadora! | 
Nâna, gostando immen-| 

sem-| 

joven | 
p'ra, 

   
    acharelando ? Dá    

mois»... 
Gilda ! 

os 

Zézé, 

| 
|     

      

o da bondade, a sta es- 
rella augusta. Estava bo- 

estido. 
E Mari 

to do firmamento — «Pó 

se» de tanto dansar. 

p= Tazi 

MUDGIES 

  

  

ELIRIR 
55 ANHOS 

Milhares de 
paiz 

  

  

ds PERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, ROLEMAS, 
ULCERAS, RHEUMATISNO, SCROPRULAS, DARTAROS, 
emitm qualquer molestia de origem sypfilitica? 

pparecem com Desapp: 

GRANDE DEPURATIVO 

do pharm. chim. JOÃO DA SILVA GILVRIRA 

o uso do; .. 
DO SANGUE 

DE NOGUEIRA 

  

DE VERDADEIROS. PRODIGIOS ! 
attestados não só no nosso 
como no extrangeiro! 

  

       

liçoso nunca deixará um 
aile succumbir de tédio. 

? tambem houve ro- 
mantismo ... Baby... 
Mais ainda, alegria, emo- 

ções de novidades... 
Flora, Alayde e Appa- 

recida... as tres irmãs, as 
tres irmãs symbolizando 
a gloria de ser feliz ! 

Lygia, sempre elegante, 
altiva, ainda mais com a- 
quelle chapeusinho ... 

Genny, muito queridi- 
nha... do Gilberto. Ole- 
sia sempre camaradinha. 

Lydia sempre radiante, 
embora achando falta na 

alila. 
Yolanda, em companhia 

da gentil visitante, foi sem 
duvida, uma parcella do      

    

   

Impaciencia... Olenka... 
Gostou mesmo ? 

m «pequeno collegial», 
e a Margarida, inespera- 

  

samente... 
Afinal, o estrellejamen- 
   

de Arroz»... as mais bri- 
lhantes estrellinha 

Apparecida, Erc 
ria, Adahir, Lilia, Elza, ) 
lvette, Lucindinha, todas| 

Depois de longa gen eim todas ! 
cia, a mais irresistivel com neta 
o lindo vestido côr-echa-| 'eprehensiveis.. 

estilam, agora, os ir- 

Oscar, quasi «quebrou- 

Breno—espiou de longe... 
stá entrando pa- 

dos dansari- 
ionaes . 

Lau-Conservou alinha... 
Talvez a causa 

| senc 

  

      

rdeu tem- 

fosse a au! 

     

    

        

   

por É 
Adib—festejou pelos ou- . 

tr 
Othelo—com saudades 

dos bailes de Nova Louzã. 
J. Brito—Guardou uma 

  

   
     Rubens, Zézé 
ram um bom duo... 

Chico, Helio, Cassio, | 
Allemão, Piolin, Chiqui- 
nho O., Joaquim, Orlan- 
do, Miro, Jorgee Roberto, 
gastaram as cadeiras e 
Sapatos, como de costume. 

Celso, - Nelson, Zinha, 
Armando, Zezé, Teté, Zé 
Pereira, Bastião R., ' 
berto, Zézinho, represen- 
taram os carvoeiros e car- 
roceiros de rendio: A 

E assim foi o baile es- 
|trondoso do «Pó de Ar- 
[1oz; que com aquella ale- 
gria toda, deixou um pu- 
nhado de saudades, pelo 
compassar gostoso da | 

valsa «O Congresso se 
diverte» e pelo barulhen- 

(to «zé pereira», quando 
ida abertura da caixa-sur- 
|presa. A 

Parabens á Turma! 
- Chinois 

      
- figura- 

     
         

        
        

     

  

          

     

  

       

  

    
    

  
   

         

   

    

  

   
    

      

     
   

   

  

  Ciganas 
Andaluzas 

Portuguezas 
Colombinas 
Pierretes 
Arlequins 

   
     

    

     

        

     

  

   

   
    

  

     (CASA D 

'Loty — Do: 
blicaremos 

   

  

  

      



   

     

    

    
   

     
    
     

      
   
   

    
   
      

    
   
   
    
    
   
   

   

    
    

  

    

  

   

     

   
   

       
    
     

    
    

   

     
    

                

   

   

  

   

  

     

    

  

  

As Quatro Mulheres 
da minha vida 
Gi 

A primeira mulher da minha 

res, de melodia e silencio: me- 
lJodia de um olhar, silencio de 
um sorriso ! 
Quando ella andava uma 

symphonia indefinivelelongin- 
qua seguia-lhe todos os mo» 
vimentos. De todo o seu corpo, 

e toda a sua alma se elevava, 
misturada com o incenso de 
sua pur: uma canção de 
one e de, belleza. 

a uma avis rara na estra- 
So peinespes e denticulada da 
vid; 

a temperada de magua. 
“6 doçura e feita de delicadeza 

" eemoção, ficava horas e horas, 
perto da gente, immovel, 'si- 
Jenciosa, pot com um 
mundo antasias no rico 
Gr ao sonhos do seu cere- 

oi a luz electrica do meu 
coração ! Foi um hymno de 
amôr e de felicidade! Foi um 
cometa a riscar o céo côr de 
chocolate da minha vida ! 

Mas, um dia ella partiu pa- 
ra guia longe, e nunca mais 

“avi 
Foi mais um pedaço do meu 

coração que eu puz na gaveta 
! 

* - a 
A segunda mulher da minha, 
a foi uma mulher-paradoxo, 
mulher—Oscar Wilde, mulher 
Teo mulhei-delírio, mu- 

o ela aja ouvia- 
se uma buzina a abrir alas, 

- um bem nitido klaxon atrope- 
lador ... 
- Sua alma era um cartaz ber- 

* rante, um «placard» luminoso 
RO a multidão. Seu 

ôr era «cock-tail», vulcão, 
: ns era amôr bolchevista, so- 
Gata com o ente amado 
io os Seus prazeres e ale- 

foda o sabia a carmim, a 
-boecas voluptuosas, a beijos 

á perturbadores, a uma orgia. 
de sangue e de carne, de a 
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«A mão esquerda não deve saber do 
bem que a mão direita faz». Muitas vezes, 
porém, o sentimento “da alma, ao sentir- 

se maguado pela ingratidão recebida em, 
paga do bem que fez, tem necessidade de 
desabafar, para que esse pesado sentimen- 
to se torne um pouco mais leve. 

— Por todo o bem que eu tenho feito, 
nunca me arrependi, pois sempre me jul- 
guei e me julgo feliz em saber que o mew 

insignificante beneficio tem feito os bene- 
ficiados felizes. Asalmas bem formadas,ao 

receberem a ingratidão, choram mas não ac- 

cusam. E justamente 
: nestas 

o que acontece 

á “onde tanto   

beneficio tenho prestado a oia en: ve- 
lido p nho, apenas, im elo   re- 

velar, para meu lenitivo, a magua ingra- 
ta e cruel que me fizera nascer no cora- 
ção essa gente a quem fiz bem. 

Não sou melhor do que Jesus Christo, 
que recebeu em paga da sua infinita Bon- 
dade, o beijo infame da Traição ! 

SAMPAIO JUNIOR 
  

"O «Diario Official» de ante- -hontem, pu- 
blicou na secção competente, o seguinte : 

«Espirito Santo 
83-—Requerimento 

do Pinhal—P. 7,775— 
de Antonio de Azevedo 

Marques solicitando pagamento. Autorizado 
o Eco pe nos termos do parecer. (Aviso 

É A 
  

35.669)» 

gia... A dansa para ella era 
ao rapto . . Ella fugia dan- 
ando como num con 
o ella dansava era uma à 
mulher a via 
Outra sua paixão era vestir- 

se bem, Na vestidos ella pro- me 
pria fazia com suas mãos, es: 
pecies de bruxas diligentes... 
Sobre seu corpo haviam gar: 
galhadas de a e sorri- 
sos de seda au ella 

à | gostava dos man 
Um dia, subiu num avião e 

desceu nessa jangada latina 
que, é Fiume, e nunca mais a 
vi, a essa grande taça de vi- 
nho, que me ualizou a al- 
ma e o coração 

x 

    

“aa 
A terceira mulher da minha 

vida era um manequim de in- 

ma lies em le   a palavra * Bondai 
'ranio Peixot 

e rafaes 

Mio» 
debuxou-lhe |, 

'eu-lhe o 

a fonte do seu amôr por mim 
seccou-se. E, pezarosa, Ra 
me isso. Não sabia porqui 

  

mprehendi, e chorei. Ella, 
AE aO toda a mi inh 
chorou “tambem con- 

- Já    
as suas palavras não 

tiveram éco em minha alma e, 

por uma, fizeram-se em taboa- 
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